
RECUPERAÇÃO M O R A L 
N A FUNÇÃO PÚBLICA 

W A G N E R E S T E L I T A C A M P O S 

Recuperação m o r a l da junção pública significa levantar-
-Ihe "o m o r a l " e m e l h o r a r - l h e " a m o r a l " . É urgente, entre 
nós, a recuperação nos dois sentidos. L e v a n t a r o m o r a l , ne-u~ 
t r a l i z a n d o os fatores de insatisfação e desinteresse pelo t r a ­
b a l h o , c o r r i g i n d o as situações de privilégio e adotando critérios 
objetivos r m escolhei p a r a os cargos de direção e chefia. 
M e l h o r a r a m o r a l , pela formação de elites, por medidas de 
fiscalização e controle, de contenção e punição, e, p r i n c i p a l ­
mente, pelo rigoroso prevalecimento do sistema do mérito e 
a eliminação total do empreguismo como satisfação às c l i e n ­
telas eleitorais. E m síntese: estabelecer o primado do i n t e ­
resse coletivo c o n t r a todas as formas de desvirtuamento da 
função pública. 

O S p r o b l e m a s de n o s s a situação econômica e f i n a n c e i r a 
não p o d e m ser i s o l a d o s d e o u t r o s aspec tos , p a r a o 

«feito d a e x a t a compreensão d e suas causas , de suas c o n s e -
•qüências, e d e s u a s soluções. C o m o já t i v e o p o r t u n i d a d e de 
p o n d e r a r , c i t a n d o G E O R G E S T E I N E R , O e m i n e n t e p r o f e s s o r 
<ie E c o n o m i a d a U n i v e r s i d a d e de I l l i n o i s , " a s deficiências d a 
.máquina a d m i n i s t r a t i v a i n f l u e m m u i t o n a eficiência c o m 
•que são l e v a d a s a e f e i t o as políticas econômicas d o G o v e r ­
n o " ; além d i s s o — e a q u i m e a r r i m o n o p e n s a m e n t o d o 

g r a n d e sociólogo M A X W E B E R — há u m a relação d i r e t a 
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e n t r e as práticas m o r a i s o u "éticas" d e u m a c o m u n i d a d e c 
o caráter d o r e s p e c t i v o s i s t e m a econômico. 

C u m p r e f a z e r , desde l o g o , u m a distinção e n t r e as d u a s 
acepções e m q u e o vocábulo " m o r a l " p o d e ser c o n s i d e r a d o , 
p a r a e f e i t o de s u c i n t a apreciação d o p r o b l e m a d a r e c u p e r a ­
ção e m n o s s a v i d a pública. T e m o s , de u m l a d o , o " m o r a l " 
c o m o s i g n i f i c a n d o o " e s t a d o de espírito de u m indivíduo o u 
g r u p o , r e l a t i v a m e n t e a o t r a b a l h o e s u a s condições", n a e x ­
pressão de W H I T E , O U a q u e l a " a t i t u d e de mobilização v o ­
luntária, entusiástica e e f e t i v a d o s esforços de u m g r u p o p a r a 
d obtenção de a l g u m propósito", c o m o c o n c e i t u a O R D W A Y 
T E A D , e q u e se assen ta , s e g u n d o o e n s i n a m e n t o de P i G O R S , 
n a "fé d o líder n o l i d e r a d o , des te n a q u e l e , de cada u m e m 
s i próprio, e de a m b o s n a c a u s a " . N e s t e s e n t i d o o c h a m a d o 
" m o r a l d o g r u p o " , insuscetível de c o r r e t a definição, m e l h o r 
será c o m p r e e n d i d o p e l o s seus s i n t o m a s e p e l o s seus f a t o r e s de 
formação. D e o u t r o l a d o , t e m o s a p a l a v r a " m o r a l " e m seu 
s e n t i d o ético, s i g n i f i c a n d o c o n f o r m i d a d e a ce r t a s n o r m a s de 
c o m p o r t a m e n t o , i n s p i r a d a s e m c o s t u m e s o u i n s c r i t a s e m có­
d i g o s s o c i a i s de n a t u r e z a d i v e r s a , c o m as r e s p e c t i v a s sanções. 
C a d a c o m u n i d a d e , c o m o cada t i p o de "associação", impõe 
reg ra s a seus m e m b r o s . T a i s r e g r a s e c o r r e s p o n d e n t e s sanções 
são várias e d i f e r e n c i a d a s . 

E n t e n d o q u e o esforço de recuperação m o r a l d e v e ser 
p r o c e s s a d o t e n d o e m v i s t a o s d o i s s e n t i d o s a p o n t a d o s . 

E s s a recuperação, n a v i d a pública, há de t e r c o m o 
p o n t o de p a r t i d a o d e s e n v o l v i m e n t o d o espírito de c o o p e ­
ração, p a r a q u e o s o b j e t i v o s c o m u n s se c o n s i g a m através de 
esforços h o n e s t o s , e m q u e p r e d o m i n e o in t e r e s se c o l e t i v o 
s o b r e o i n d i v i d u a l . O a j u s t a m e n t o d o s e g u n d o a o p r i m e i r o 
i n t e r e s s e estará s e m p r e , e m última análise, i n s p i r a n d o o a j u s ­
t a m e n t o , a s eu t u r n o , d a c o n d u t a d o cidadão a o código 
m o r a l tácito o u e x p r e s s o . 

M a s , o d e s e n v o l v i m e n t o d o espírito de cooperação v e m 
e n c o n t r a n d o , p a r a d o x a l m e n t e , d i f i c u l d a d e s cada v e z m a i o ­
res d e n t r o da s condições de p r o g r e s s o m a t e r i a l d o m u n d o 
m o d e r n o . 
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Já O S e s t u d o s de L E P L A Y , r e a l i z a d o s há u m século, 
d e m o n s t r a v a m a correlação n e g a t i v a e n t r e o d e s e n v o l v i m e n ­
t o m a t e r i a l e a c a p a c i d a d e h u m a n a p a r a o t r a b a l h o c o l e t i v o . 
E M I L E D U R K H E I M c o n c l u i u , i g u a l m e n t e , t e m p o s d e p o i s , q u e 
o " d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l não s o m e n t e d i m i n u i u n o s s a 
disposição p a r a t r a b a l h a r e m c o n j u n t o , c o m o também a 
s o m a de f e l i c i d a d e h u m a n a " . 

P o r s u a v e z , o d e s e n v o l v i m e n t o da s ciências físicas c o ­
l o c o u n a s mãos d o h o m e m s o m a t r e m e n d a de p o d e r , c u j a 
utilização n o s e n t i d o d o b e m c o l e t i v o , p a r a c r i a r e não des­
t r u i r , p a r a o b e m e não p a r a o m a l , p a r a a v i d a e não p a r a 
a m o r t e , c o n s t i t u i o m a i o r p r o b l e m a de n o s s o t e m p o . 

U R W I C K , O g r a n d e p e n s a d o r inglês, a s s i n a l a v a q u e " a 
p r i n c i p a l c ausa d o s desas t res a t u a l m e n t e s o f r i d o s p e l a h u m a ­
n i d a d e c o n s i s t e n a f a l t a de equilíbrio e n t r e o c o n h e c i m e n t o , 
p e l o h o m e m , d a s ciências físicas e s u a c a p a c i d a d e de c o m ­
preensão das l e i s de organização s o c i a l , necessárias a o c o n ­
t r o l e d o p o d e r q u e a q u e l e c o n h e c i m e n t o c r i o u " . 

O q u e f a l t a , ac rescen ta U R W I C K , "é a imaginação q u e 
p e r m i t a a p l i c a r esse c o n h e c i m e n t o aos p r o b l e m a s d o m o m e n ­
t o ; o u a h a b i l i d a d e d a p a r t e d o s q u e a p o s s u e m de e n f r e n t a r 
u m a c o r r e n t e de f i l o s o f i a política c u j a r a i z primária a i n d a 
€ o egoísmo". " . . . o propósito, o f i m q u e hão de p e r s e g u i r 
o s q u e se d e d i c a m à administração de cada g r u p o p a r t i c u l a r 
d e v e ser de t a l índole q u e c o n v o q u e o in t e r e s se d o g r u p o 
c o m o e n t i d a d e , a o m e s m o t e m p o q u e o h a r m o n i z e c o m o 
in te resse d o s g r u p o s m a i o r e s d o q u a l é p a r t e ; i s t o , a o invés 
de p o s t u l a r ambições e s t r a n h a s de a l g u n s e l e m e n t o s des te 
g r u p o , c o m o indivíduos o u c o m o p a r t e s de a l g u m o u t r o 
a g r u p a m e n t o , p r o f i s s i o n a l o u s o c i a l . A administração s o ­
m e n t e poderá a s sen t a r - se e m princípios q u a n d o essa p r e m i s s a 
e s t r u t u r a l fôr a c e i t a " . " . . . o oportunismo individual resul­
ta, dadas as condições de nosso tempo, tão imoral e tão 
subversivo de uma vida ordenada, estável e cooperativa, 
como a mentira, a fraude e outros estilos de corrupção 
pessoal". 

E s t a s considerações m e p a r e c e m o p o r t u n a s e n t r e nós, 
se ja p o r q u e p r e c i s a m o s p r e p a r a r - n o s p a r a e n f r e n t a r , através 
de u m esforço político e s o c i a l a d e q u a d o , o d e s e n v o l v i m e n t o 
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econômico q u e v a m o s c o n d u z i n d o , se ja p o r q u e a experiência 
de n o s s a v i d a pública, n o âmbito d o L e g i s l a t i v o c o m o d o 
E x e c u t i v o , a s s i n a l a , c o m freqüência, episódios e m q u e , a 
cada pa s so , se r e g i s t r a m t e n t a t i v a s , não r a r o b e m suced idas , 
de f a z e r c o m q u e o in t e r e s se i n d i v i d u a l o u de g r u p o s se s o b r e ­
p o n h a a o i n t e r e s s e d a c o m u n i d a d e . N e m p r e c i s o c i t a r e x e m ­
p l o s , tão próximos de nós êles se e n c o n t r a m . N o s s a própria 
a t i v i d a d e l e g i s l a t i v a , forçoso c r e c o n h e c e r , d o c u m e n t a a 
afirmação. 

R e c o r d o , nes t e pa s so , as p a l a v r a s de O L I V E I R A V i A N A : 
" C e r t o , este t r a b a l h o de reeducação m o r a l e cívica — i n d i s ­
pensável à n o s s a adaptação às n o v a s condições políticas d o 
m u n d o — é a q u i u m t r a b a l h o m a i s difícil, m a i s árduo d o 
q u e c m q u a l q u e r o u t r o p o v o . S o m o s u m a raça de h o m e n s 
p r o f u n d a m e n t e i n d i v i d u a l i s t a s . E s t a m o s a i n d a m u i t o pró­
x i m o s d a v e l h a m e n t a l i d a d e c o l o n i a l — m e n t a l i d a d e de 
p i o n e i r o s , de d e s b r a v a d o r e s , de s e r t a n i s t a s , de fronteiriços, 
e e m c u j a consciência s o c i a l a i n d a não se p u d e r a m c o o r d e n a r 
e c r i s t a l i z a r e s t e s p r o f u n d o s s e n t i m e n t o s de s o l i d a r i e d a d e 
g r u p a l i s t a e n a c i o n a l , tão característicos d o s p o v o s saxôni-
cos, germânicos e e s c a n d i n a v o s " . 

O esforço de recuperação m o r a l e m n o s s a v i d a pública 
d e v e ser, p o r t a n t o , a n t e s de m a i s n a d a , a i n d a q u e t r a d u z i n d o 
u m i d e a l de l o n g o a lcance , o esforço d e f a z e r c o m q u e n a s 
a t i v i d a d e s d o s órgãos e x e c u t i v o s , l e g i s l a t i v o s e judiciários, 
e m t o d a s as esferas e e m t o d o s o s níveis, se a f i r m e o p r i m a d o 
d o i n t e r e s s e c o l e t i v o , o q u e i m p l i c a i d e n t i f i c a r , c o m b a t e r e 
s i s t e m a t i c a m e n t e a f a s t a r de n o s s o s c o s t u m e s o açodamento 
e até, às vezes , o d e s p u d o r c o m q u e a miúdo se p r o c u r a o r i e n ­
t a r o f u n c i o n a m e n t o d o o r g a n i s m o e s t a t a l n o s e n t i d o r e s t r i t o 
das ambições pes soa i s o u de g r u p o s l i m i t a d o s . 

N e m d e v e m o s esquecer q u e o r e g i m e democrático, e m 
c u j o s p o s t u l a d o s se i n c l u i a p r o c u r a d o m a i o r b e m p a r a o 
m a i o r número, não se c o a d u n a c o m o o p o r t u n i s m o i n d i v i ­
d u a l i s t a o u c o m e s t a b e l e c i m e n t o de privilégios. 

O esforço de recuperação m o r a l d e v e i n t e r e s s a r , e m p r i ­
m e i r o p l a n o , às e l i t e s d i r i g e n t e s , v a l e n d o r e c o r d a r a q u i 
o u t r a s o p o r t u n a s considerações de O L I V E I R A V i A N A , q u e 
a f i r m a não h a v e r país n o m u n d o " e m q u e a despreocupação 
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p e l a formação i n t e l e c t u a l e m o r a l da s suas classes d i r i g e n t e s 
se ja m a i s p r o f u n d a " . 

N o q u e t o c a d i r e t a m e n t e à máquina a d m i n i s t r a t i v a , o 
p a n o r a m a de n o s s a administração pública é, n i t i d a m e n t e , 
m a r c a d o p e l a insatisfação d e seus s e r v i d o r e s — e a i n s a t i s ­
fação, a o l a d o d o des in teresse p e l o t r a b a l h o , e d a carência 
de q u a l i d a d e s de c h e f i a , d a p a r t e d o s d i r i g e n t e s , r e p r e s e n t a ^ 
c o m o se sabe, u m d o s f a t o r e s responsáveis p e l o g r a u d e f i ­
c i e n t e d o m o r a l de q u a l q u e r g r u p o de t r a b a l h o . 

E n t r e as causas dessa insatisfação destaca-se , e m p r i ­
m e i r o l u g a r , a f a l t a de eqüidade n o s i s t e m a d e p a g a m e n t o . 
I s s o se d e v e , p r i n c i p a l m e n t e , à ausência, até a q u i , de u m 
P l a n o de Classificação de C a r g o s , i s t o é, de u m s i s t e m a e m 
q u e o s c a r g o s s e j a m e s c a l o n a d o s não s o m e n t e , c o m o a g o r a , 
e m função de padrões de v e n c i m e n t o s , m a s de deve res , a t r i ­
buições e r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Além d i s s o , a existência de privilégios n a função pú­
b l i c a — e privilégios q u e a i n d a m a i s se a c e n t u a r a m c o m o 
decorrência de legislação recen t e — e a d e s i g u a l d a d e d e r e ­
tribuição, n o m e s m o m e r c a d o d e t r a b a l h o , p a r a funções; 
a s s e m e l h a d a s , p r o v o c a m desestímulo, g e r a m d e s c o n t e n t a ­
m e n t o e d e f l a g r a m v e r d a d e i r a s o n d a s reivindicatórias, n a es­
f e r a d o s três Podêres. 

A s l e i s de f a v o r , p o r s e u t u r n o , q u a s e s e m p r e o b t i d a s 
p e l a pressão de g r u p o s i n t e r e s s a d o s , a i n d a q u e pressão m e r a ­
m e n t e s e n t i m e n t a l , o u p e l a d e m a g o g i a , n o i n t u i t o de o b t e r 
o u c o n s o l i d a r c l i e n t e l a s e l e i t o r a i s , a p r o f u n d a m as d e s i ­
g u a l d a d e s . 

A s decisões j u d i c i a i s , c o m freqüência, e m v e z de s o l u ­
c i o n a r e m , q u a s e s e m p r e a g r a v a m o p r o b l e m a , i m p r e g n a d a s 
de u m espírito p r i v a t i s t a e m a r c a d a s p e l a tendência de a m o l ­
d a r a função pública às r e g r a s d o d i r e i t o p r i v a d o . 

O " e m p r e g u i s m o " e o " f i l h o t i s m o " são o u t r o s t a n t o s 
fenômenos responsáveis p e l a insatisfação d a m a s s a d o s ser­
v i d o r e s , q u e não se c o n f o r m a m e m q u e o e m p r e g o público 
se t r a n s f o r m e e m r e c o m p e n s a às dedicações partidárias. O s i s ­
t e m a d o mérito, p e l o q u a l se d e m o c r a t i z a e m o r a l i z a o i n ­
gresso n a função d o E s t a d o , não t e m a p e n a s u m s i g n i f i c a d o 
técnico, m a s também m o r a l . Q u e m c o n q u i s t a , c o m o t a n t o s 
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c o n q u i s t a m , s e u l u g a r n o serviço público, através d o pró­
p r i o esforço e m e r e c i m e n t o , não t o l e r a v e r - s e i g u a l a d o e 
m u i t a s v e z e s s u p e r a d o p e l o s q u e i n g r e s s a r a m o u a s c e n d e r a m 
n o m e s m o serviço p e l a s p o r t a s d o f a v o r . R a r o o e m p r e e n d i ­
m e n t o de g r a n d e v u l t o o u a i n i c i a t i v a de serviços n o v o s c m 
q u e não se v e j a u m p a r a l e l o s u r t o de e m p r e g u i s m o , c o m 
prejuízo o u sacrifício de suas f i n a l i d a d e s precípuas. 

O u t r o desestímulo t e m d e c o r r i d o d o critério a t u a l m e n t e 
e m v i g o r p a r a o p r e e n c h i m e n t o d o s c a r g o s e m comissão e das 
funções g r a t i f i c a d a s : o d a c h a m a d a " l i v r e e s c o l h a , baseada 
n o f a t o r confiança". Esse critério t e m p e r m i t i d o , v e z e s s e m 
c o n t a , a e n t r e g a d o s p o s t o s de c h e f i a a pessoas s e m o s r e ­
q u i s i t o s mínimos p a r a a função, c o m o t e m d a d o ocasião a 
q u e e q u i p e s de t r a b a l h o s e j a m e n t r e g u e s a chefes c u j a s q u a l i ­
ficações se d e m o n s t r a m a c e n t u a d a m e n t e i n f e r i o r e s às d o s 
s u b o r d i n a d o s . 

F o n t e p e r m a n e n t e de perturbação n o se io d o f u n c i o ­
n a l i s m o e u m a das causas g e r a d o r a s da s m a i s a g u d a s r e i v i n ­
dicações s a l a r i a i s é o anacrônico r e g i m e de p e r c e n t a g e n s n a 
arrecadação e participação n a s m u l t a s f i s ca i s , reminiscências 
d e u m a tradição r e i n o l , d o s t e m p o s e m q u e o p r e p o s t o d o 
R e i , e s t r a n h o à s u a C o r t e o u a o seu q u a d r o de a u x i l i a r e s , 
c o n t r a t a v a a cobrança de i m p o s t o s , a r c a n d o c o m o s ônus 
d e c o r r e n t e s e, p o r t a n t o , p a r t i c i p a n d o d o m o n t a n t e d a a r r e ­
cadação. H o j e , não a p e n a s o a g e n t e d o f i s c o , m a s t o d a u m a 
organização, se m o v i m e n t a n o s e n t i d o d a arrecadação. 
C r i a m - s e , e m conseqüência d a adoção d o r e g i m e , não a p e n a s 
privilégios c o m relação a o s d e m a i s s e r v i d o r e s d o E s t a d o , m a s 
também d e s i g u a l d a d e s d e n t r o d a própria máquina a r r e c a -
d a d o r a , o n d e , p o r e x e m p l o , é e v i d e n t e a situação de i n f e ­
r i o r i d a d e d o s e x a t o r e s ( C o l e t o r e s e Escrivães) c o m relação 
a o u t r o s agen t e s d o f i s c o . 

Situação q u e também está a e x i g i r correção a d e q u a d a é 
a r e l a t i v a ao s p r o v e n t o s de a p o s e n t a d o r i a , a s s u n t o e m q u e 
i g u a l m e n t e ^ o c u p a m o s posição s i n g u l a r e m t o d o o m u n d o , 
p o i s q u e íílímuma o u t r a experiência conheço i g u a l à n o s s a , 
e m q u e o s e r v i d o r p o d e pas sa r a receber m a i s n a i n a t i v i d a d e 
q u e e m serviço, s e m f a l a r n a s situações e m q u e o s p r o v e n t o s 
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d a i n a t i v i d a d e se a c u m u l a m c o m v e n c i m e n t o s d a a t i v i d a d e 
e m o u t r a s funções. 

M a s , não se p o d e f a l a r e m recuperação m o r a l s e m u m a 
referência a o a s p e c t o e s t r i t a m e n t e "ético" d o vocábulo, 
a q u e l e q u e m a i s de p r o n t o n o s açode à m e n t e q u a n d o se 
e x a m i n a o a s s u n t o . 

P e n s a m o s , desde l o g o , n a prevaricação, n o s u b o r n o , n a 
extorsão, n o p e c u l a t o , n o e n r i q u e c i m e n t o ilícito, n o a b u s o e 
malversação n o e m p r e g o d o s d i n h e i r o s públicos, n a s m i l e 
u m a m o d a l i d a d e s , e n f i m , d a corrupção e d a d e s o n e s t i d a d e , 
desde a exigência de gratificação e f a v o r e s p a r a p a n d a m e n t o 
d o s papéis até o d e s v i o de s o m a s v u l t o s a s o u b e n s d o E s t a d o . 
São episódios q u e n o s e n c h e m o s o l h o s n a experiência d a 
v i d a e n a l e i t u r a d o s j o r n a i s , o u n o s d e p o i m e n t o s e c o n c l u ­
sões das n u m e r o s a s Comissões P a r l a m e n t a r e s de Inquérito. 
Episódios a i n d a m a i s melancólicos q u a n d o d i z e m r e s p e i t o 
àqueles q u e , p o r n a t u r e z a e d e v e r de ofício, têm a missão 
precípua de d e f e n d e r a soc i edade d o s c r i m e s q u e êles próprios 
c o m e t e m . 

M a s , são episódios, c o n v e n h a m o s , p e c u l i a r e s a q u a l ­
q u e r a g r u p a m e n t o s o c i a l q u e s o f r a a pressão e influência d o s 
m e s m o s f a t o r e s q u e a q u i a t u a m . São episódios, e n t r e t a n t o , 
q u e não n o s d e v e m c o n d u z i r a generalizações apressadas e 
fáceis, q u e a c a r r e t a m s e m p r e g r a v e injustiça à g r a n d e m a i o ­
r i a de n o s s o s h o m e n s públicos e a o g r o s s o d o f u n c i o n a l i s m o , 
i n t e g r a d o p o r cidadãos d i g n o s e c u m p r i d o r e s de s eu d e v e r . 
D e v e m , s i m , esses episódios r e p r e s e n t a r u m s i n a l de a l e r t a e 
precaução p a r a o s responsáveis p e l o s d e s t i n o s d o B r a s i l n o 
âmbito d o s três Podêres e e m t o d o s o s níveis f e d e r a t i v o s . 

D e v e m o s e v i t a r , a êssc r e s p e i t o , d o i s e x a g e r o s o p o s t o s , 
i g u a l m e n t e d a n o s o s : de u m l a d o , o de p e n s a r q u e t o d o s o s 
n o s s o s p r o b l e m a s se e n c o n t r a m n a e x c l u s i v a dependência d o 
esforço de recuperação m o r a l a q u e m e r e f i r o ; de o u t r o l a d o , 
o de j u l g a r q u e o s aspec tos técnico, a d m i n i s t ^ f f e n ^ o e eco­
nômico p o d e m ser i n t e i r a m e n t e d i s s o c i a d o s d a consideração 
d o m e n c i o n a d o esforço. 
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O p r o b l e m a , a m e u v e r , e x i g e , c m s u a p r o f u n d i d a d e , 
u m l a r g o t r a b a l h o de formação e reeducação, p r i n c i p a l m e n t e 
de nos sa s e l i t e s d i r i g e n t e s , e c o m p o r t a , d o p o n t o - d e - v i s t a 
i m e d i a t o , não s o m e n t e m e d i d a s óbvias d e contenção c até d e 
punição, m a s , também, m e d i d a s de prevenção, fiscalização e 
c o n t r o l e . 

A propósito de n o s s o s p r o b l e m a s a d m i n i s t r a t i v o s , tão 
l i g a d o s aos de o r d e m econômica e f i n a n c e i r a , j u l g o o p o r t u n o 
i n s i s t i r n u m p e n s a m e n t o já e x p o s t o n o u t r a ^ ocasiões. R e f i ­
r o - m e à p r e m e n t e necess idade e m q u e n o s e n c o n t r a m o s de 
p r o c e d e r a u m a m p l o l e v a n t a m e n t o das condições de f u n ­
c i o n a m e n t o d a máquina a d m i n i s t r a t i v a , e de c u i d a r d o a p e r ­
feiçoamento e racionalização desse f u n c i o n a m e n t o . 

Há u m a tendência, m u i t o n o s s a , de r e s o l v e r t o d o s o s 
p r o b l e m a s através d a criação de n o v o s órgãos o u de t r a n s ­
formação d o s e x i s t e n t e s e m a u t a r q u i a s . E v a i s e n d o i n d e f i ­
n i d a m e n t e a d i a d o o g r a n d e , d i r i a m e s m o , o m a i o r d o s n o s s o s 
p r o b l e m a s , q u e é o de f a z e r c o m q u e o s órgãos e x i s t e n t e s 
f u n c i o n e m a c o n t e n t o , c o m u m nível satisfatório de r e n ­
d i m e n t o . 

Se a administração d i r e t a d o E s t a d o é i n e f i c i e n t e , c o m o 
se a l ega , o remédio é torná-la e f i c i e n t e e, não, i r g r a d a t i v a -
m e n t e r e d u z i n d o a r e s p e c t i v a área, o q u e c o n d u z i r i a , l o g i c a ­
m e n t e , à própria negação das t a r e f a s q u e d e f i n e m a missão 
e s t a t a l . Além d i s s o , não é p o s i t i v a m e n t e e n c o r a j a d o r a n o s s a 
experiência d e administração autárquica. 

N o s s o p r o b l e m a o r g a n i z a c i o n a l é m u i t o m e n o s de es­
t r u t u r a q u e de f u n c i o n a m e n t o . O q u e se r e q u e r não é a 
criação o u autarquização de serviços, s eu d e s d o b r a m e n t o o u 
anexação, m a s , p r i n c i p a l m e n t e , inadíàvelmentc, a s i m p l i f i ­
cação d o s p roces sos de t r a b a l h o , a eliminação de e t a p a s des­
necessárias, a extinção . d o papclório inútil, d o s d e s p a c h o s 
interlocutórios suces s ivos , e tc . E m o u t r a s p a l a v r a s : a n t e s de 
p e n s a r e m i r a u m e n t a n d o e, às v e z e s , h i p e r t r o f i a n d o a má­
q u i n a a d m i n i s t r a t i v a , p r o c u r e m o s f a z e r c o m q u e e l a f u n ­
c i o n e b e m , o u m e s m o c o m q u e s i m p l e s m e n t e funcione, p o i s 
q u e n c n i i s s o sucede e m d i v e r s o s se to res . 

O s o r g a n o g r a m a s b o n i t o s , as providências f o r m a i s , o 
s i m p l e s a u m e n t o d o p e s s o a l — conseqüência u s u a l , q u a n d o 
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não v e r d a d e i r o m o t i v o d a criação de m u i t o s órgãos — não 
p o d e m a c a r r e t a r o m i l a g r e de r e m o v e r o s vícios q u e n o r ­
m a l m e n t e e m p e r r a m o f u n c i o n a m e n t o d o s serviços públicos 
b r a s i l e i r o s . 

N u m e r o s o s e x e m p l o s p o d e r i a m ser a p o n t a d o s , t o d o s 
êles i n d i c a n d o q u e , e m v e z de c r i a r n o v o s órgãos p a r a q u e 
padeçam d o s m e s m o s m a l e s d o s já e x i s t e n t e s , p a r a q u e t a m ­
bém não f u n c i o n e m e p a r a q u e s i m p l e s m e n t e se a u m e n t e m o s 
q u a d r o s de p e s s o a l , o q u e se d e v e é i d e n t i f i c a r c o n f l i t o s e 
p a r a l e l i s m o de atribuições, s i m p l i f i c a r o a n d a m e n t o d o s p r o ­
cessos, e l i m i n a n d o e t a p a s desnecessárias, a t u a l i z a r o Código 
de C o n t a b i l i d a d e , r a c i o n a l i z a r a administração f i n a n p i r a , 
es tabelecer u m s i s t e m a de c o n t r o l e p r e d o m i n a n t e m e n t e aí p o s -
tetiori, e não a priori, c l a s s i f i c a r o s c a r g o s d o f u n c i o n a l i s m o 
e f i x a r , e m conseqüência, u m p l a n o eqüitativo de p a g a m e n t o , 
t o r n a r e f e t i v a a implantação d o s i s t e m a d o mérito, i n c l u s i v e 
n o s c a r g o s de c h e f i a , p r o c e d e r a u m a redistribuição de pes ­
s o a l , a s s e g u r a r a presença e f e t i v a d a administração f e d e r a l 
e m t o d o o território n a c i o n a l , e não a p e n a s n a s c a p i t a i s e n o s 
g r a n d e s c e n t r o s , e l i m i n a r as d e s i g u a l d a d e s de t r a t a m e n t o e 
e n f r e n t a r o p r o b l e m a d a recuperação m o r a l n a função 
pública. 

D e n t r e o c o n j u n t o de m e d i d a s q u e a situação d o país, 
s o b o s aspec tos c o n s i d e r a d o s , está a e x i g i r , d e p e n d e n t e s , a l ­
g u m a s , de e m e n d a c o n s t i t u c i o n a l , e o u t r a s de l e i ordinária 
— c u m p r e não esquecer, e a q u i r e p i t o p a l a v r a s de t r a b a l h o 
a n t e r i o r , a necess idade e m q u e n o s e n c o n t r a m o s de " r e d e ­
f i n i r a n o s s a política l e g i s l a t i v a , a t u a l m e n t e tão d i s p e r s i v a 
c p e c a n d o freqüentemente, se ja p e l a a b s o r v e n t e preocupação 
c o m o s a s s u n t o s f o r m a l m e n t e políticos, se ja p e l a r e p e t i d a 
incursão e m matérias t i p i c a m e n t e d o âmbito d o E x e c u t i v o , 
se ja p e l a influência de g r u p o s de pressão, p o r m a i s legítima 
e j u s t i f i c a d a , se ja p e l o caráter i n d i v i d u a l i s t a n a c o n d u t a p o ­
lítica, d e c o r r e n t e d a ausência de f i r m e orientação partidária, 
e s p e c i a l m e n t e n o s g r a n d e s p r o b l e m a s econômicos e soc i a i s . 
Deveríamos c o n c e n t r a r - n o s n o s a s s u n t o s f u n d a m e n t a i s q u e 
n o s são s u b m e t i d o s a e x a m e , i n s p i r a d o s p e l o s a spec tos m a i s 
n o b r e s d a política, a q u e l e s q u e n o s l e v a m a u m a legítima c 
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indispensável interferência n a fixação das d i r e t r i z e s g o v e r ­
n a m e n t a i s " . 

P r e c i s a m o s , t a l v e z a g o r a m a i s q u e n u n c a , t e r p re sen te s 
estas considerações, q u a n d o o país v i v e m o m e n t o s d e c i s i v o s 
de s u a v i d a econômica, política e s o c i a l e, q u a n d o , p o r i s s o 
m e s m o , o s o l h o s d a Nação se v o l t a m , c o m p r e e n s i v o s , m a s 
também r i g o r o s o s , p a r a a atuação d o s r e p r e s e n t a n t e s d i r e t o s 
d o p o v o , a a p l a u d i r c a p o i a r t u d o q u e v i s e a s e r v i r aos s u ­
p e r i o r e s in te resses d a c o m u n i d a d e , m a s também p r o n t o s , d e 
c e r t o , a inapelàvelmente c o n d e n a r t u d o q u e o b j e t i v e as c o n ­
veniências r e s t r i t a s , de indivíduos o u de g r u p o s . 
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